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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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EDUCAÇÃO E QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL NA 
PROPOSTA DO PROJOVEM URBANO: EMBATES E 

DESAFIOS

CAPÍTULO 23

Marcos Torres Carneiro 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte/

UFRN. Brasil. torriscarneiro@gmail.com

Maria Aparecida de Queiroz
Universidade Federal do Rio Grande do Norte/

UFRN.  Brasil. cidinhaufrn@gmail.com

RESUMO: Neste artigo objetiva analisar 
aspectos do Programa Nacional de Inclusão de 
Jovens (ProJovem Urbano) como política de 
educação para a juventude tendo como foco 
a relação entre educação e trabalho, mediada 
por um currículo de natureza integrativa. Visava 
à reinserção dos jovens com idade entre 18 e 
29 anos, que haviam concluído a quarta, mas 
não a oitava série, respectivamente o quinto e 
o oitavo ano do ensino fundamental. Voltado 
para jovens em situação de vulnerabilidade a 
proposta curricular se voltava para a elevação 
da escolaridade, com a conclusão do ensino 
fundamental e a qualificação profissional 
certificada como formação inicial. A pesquisa 
configurou-se pela abordagem de temáticas 
articuladas ao contexto socioeconômico e 
político em face aos embates e desafios 
susceptíveis ao campo educacional.  Como 
procedimento realizou-se revisão bibliográfica 
e análise documental sobre temáticas inerentes 
às políticas de juventude, educação para 
o trabalho e a qualificação profissional no 

ProJovem Urbano em Natal (RN). O texto está 
organizado em três partes: a problemática da 
juventude em escala mundial e no Brasil, as 
políticas recentes de educação para a juventude 
e a qualificação profissional no ProJovem 
Urbano. Como resultados constatou-se que a 
proposta de qualificação profissional suscitava 
possibilidades de os jovens se apropriarem de 
informações e  de habilidades na formação inicial 
para o exercício de determinadas profissões. A 
implementação da proposta, no entanto, no que 
se refere à gestão administrativa do município 
foi marcada por desacertos como: falta de 
infraestrutura dos laboratórios e de professores 
resultando no despreparo dos jovens e em altos 
índices de desistência. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Qualificação 
para o trabalho. ProJovem Urbano.

INTRODUÇÃO

Este artigo objetiva analisar e discutir 
as propostas integradoras entre educação e 
trabalho delineadas pelo Programa Nacional 
de Inclusão de Jovens – ProJovem Urbano, 
via a reinserção ao processo educacional 
e a qualificação profissional, por meio de 
uma efetiva associação entre: elevação da 
escolaridade, tendo em vista a conclusão do 
ensino fundamental e a qualificação profissional 
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com certificação de formação inicial.
O Programa se destina a jovens em situação de vulnerabilidade social, em 

particular aqueles que possuem a idade entre 18 a 29 anos, das grandes aglomerações 
urbanas, que tenham concluído a quarta série (5º ano), mas não a oitava. Em suma, 
volta-se aos de muito baixa escolaridade, fora do mercado de trabalho e da escola, 
na faixa etária mais exposta ao risco de violência, como vítimas e algozes. Para a 
realização deste estudo, adotamos alguns procedimentos teórico-metodológicos, 
como a revisão bibliográfica acerca das políticas de juventude, como Di Pierro (2005), 
Abad (2003) e Sposito e Carrano (2003), em particular educação e trabalho como 
Dedecca (1998), Novaes (2008), Ramos (2002), Pochmann (2004) e Brasil (2008).

Estruturalmente este artigo está organizado em três capítulos, no primeiro 
discutimos o protagonismo juvenil e as políticas públicas voltadas para jovens, 
materializada pela própria criação do ProJovem Urbano como um despertar para 
tal público. No segundo capítulo, aproximamos o debate entre: as demandas do 
trabalho e educação precária dos jovens brasileiros, no terceiro e último capítulo nos 
debruçamos, na análise da qualificação profissional proposta pelo ProJovem Urbano.

Assim, podemos dizer que a ideia central deste artigo assenta-se na proposta de 
estabelecer relações entre juventude, educação e qualificação profissional, propostas 
objetivadas no currículo integrado do Programa Nacional de Inclusão de Jovens – 
ProJovem Urbano. Sendo vistas, como uma medida emergencial para a situação de 
vulnerabilidade da juventude brasileira, diante de um novo paradigma educacional.

METODOLOGIA

Quanto à metodologia tomamos a perspectiva sócio-histórica; e, como 
procedimentos de pesquisa, realizamos a revisão teórica em estudiosos das temáticas 
que sustentam os argumentos como Abramo (2008), Abramovay (2004), Frigotto (1984) 
Kuenzer (1998), Novaes (2008), Pierro (2005), Pochmann (2000), Ramos (2002),  e 
Sposito (2003).

Estruturalmente este artigo está organizado em três capítulos, no primeiro 
discutimos o protagonismo juvenil e as políticas públicas voltadas para jovens, 
materializada pela própria criação do ProJovem Urbano como um despertar para 
tal público. No segundo capítulo, aproximamos o debate entre: as demandas do 
trabalho e educação precária dos jovens brasileiros, no terceiro e último capítulo nos 
debruçamos, na análise da qualificação profissional proposta pelo ProJovem Urbano.

RESULTADOS

Do ponto de vista do ProJovem Urbano, a concepção de qualificação profissional 
considerando também a dimensão subjetiva do trabalho, remete ao desenvolvimento 
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de habilidades, ao autoconhecimento, à sociabilidade, à realização pessoal, 
simultaneamente à preparação para uma inserção ocupacional, que possa assegurar 
renda aos jovens participantes e levá-los à autonomia. Materializa-se por meio de 
arcos ocupacionais, escolhidos pelos alunos, como a um curso profissionalizante.

Pois, um dos objetivos do programa de inclusão é “desenvolver competências 
necessárias para o desempenho de uma ocupação que gere renda” (SALGADO, 
2008). Porém, antes de iniciar nesses arcos, os alunos passam por um estudo de 
formação técnica geral (FTG), com assuntos relacionados ao tema trabalho: leis 
trabalhistas, conquistas dos trabalhadores, dentre outros. Fazendo-se necessário que 
os conteúdos sejam vistos de forma interdisciplinar.

Assim, a partir das discussões tecidas acima, a qualificação profissional deverá 
possibilitar, sobretudo, novas formas de inserção produtiva, com a devida certificação, 
correspondendo, na medida do possível, tanto às necessidades e potencialidades 
econômicas, locais e regionais. Não podemos perder de vista, que a escola é o lugar 
de aprender a interpretar o mundo para poder transformá-lo, a partir do domínio das 
categorias de método e de conteúdo que inspirem e que se transformem em práticas de 
emancipação humana em uma sociedade cada vez mais mediada pelo conhecimento 
(KUENZER, 2001).

CONCLUSÕES

Reinteramos a necessidade de irmos além da aparência, é preciso refletir que 
embora haja no ProJovem Urbano um concepção que tribute aos jovens potencialidades, 
afirmada por meio determos como protagonismo, empreendedores, esta lhe sobrepõe 
a responsabilidade para o enfretamento direto com os problemas sociais instaurados 
em âmbito macro, e as estratégias de empoderamento escamoteadas por meio de 
práticas que viabilizam os projetos societários hegemônicos, maestrados por governos 
que se encontram submersos ao  receituário do capital.

Estudos relativos ao  adjetivo ator social garantem que mesmo assim, o lugar 
do  jovem não é alterado como alvo das políticas públicas, entretanto translude a 
contradição entre o real e o ilusório para outra dimensão que a priori, encontra-se 
velada. “O encobrimento da contradição é também uma tentativa de assegurar a 
coesão do discurso e de forjar o consenso, anulando a possibilidade do surgimento de 
uma contraposição (LEITE, 2003, p. 155)”.

A qualificação profissional proposta pelo ProJovem e pelas políticas públicas 
para jovens devem possibilitar, sobretudo, novas formas de inserção produtiva, com a 
devida certificação, correspondendo, na medida do possível, tanto às necessidades e 
potencialidades econômicas, locais e regionais. Não podemos perder de vista, que a 
escola é o lugar de aprender a interpretar o mundo para poder transformá-lo, a partir do 
domínio das categorias de método e de conteúdo que inspirem e que se transformem 
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em práticas de emancipação humana em uma sociedade cada vez mais mediada pelo 
conhecimento (KUENZER, 2001).
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